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RESUMO 

 

O Cerrado é uma savana adaptada a eventos periódicos de incêndios. A periodicidade destes 

eventos é necessária para a manutenção do equilíbrio biológico, porém, pouco se conhece 

sobre os padrões e periodicidade adequada de fogo nas várias fitofisionomias deste Bioma. 

Dessa forma, sob a hipótese de que controle de queimadas na Estação Ecológica Serra das 

Araras (EESA), tem alterado as assembleias de mamíferos, com presença de mais espécies de 

domínio florestado. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a estrutura das assembleias de 

mamíferos não-voadores da EESA, após um período de 17 anos sem a interferência do fogo. 

Usamos armadilhas Sherman e Tomahawk para a captura de pequenos mamíferos não 

voadores e armadilhas fotográficas para amostragem de mamíferos de médio e grande. Nos 

meses de outubro de 2016 a junho de 2017 foram amostradas as fitofisionomias cerrado 

stricto sensu (ss), mata de galeria, mata de babaçu e mata seca decídua. Neste estudo, 

registrou-se 49 espécies, sendo 28 espécies de mamíferos de médio e grande porte e 21 

espécies de pequenos mamíferos. Quando comparado a composição de espécies do estudo 

atual com dados do ano 1999/2000, percebe-se que, houve uma substituição de espécies 

típicas de ambientes savânicos, amostradas no cerrado ss, por espécies florestais. A 

transformação de habitats pode estar influenciando a estrutura das assembleias de mamíferos 

da EESA, em consequência da supressão dos eventos de incêndios.  

Palavras-chave: Cerrado, ESEC Serra das Araras, fogo, mastofauna.  
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ABSTRACT 

 

The Cerrado is a savanna adapted to periodic fire events. The periodicity of these events is 

necessary to maintain the biological balance, however, little is known about the patterns and 

adequate periodicity of fire in the various phytophysiognomies of this Biome. Thus, under the 

hypothesis that control of fires at the Serra das Araras Ecological Station (EESA) has altered 

the assemblage of mammals, with the presence of more species from the forested domain. 

Thus, the objective of this work was to evaluate the structure of the non-volant mammal 

assembly of the EESA, after a period of 17 years without the interference of fire. We used 

Sherman and Tomahawk traps to capture small non-flying mammals and camera traps to 

sample medium and large mammals. From October 2016 to June 2017, the 

phytophysiognomies cerrado stricto sensu (ss), gallery forest, babassu forest and dry 

deciduous forest were sampled. In this study, 49 species were recorded, 28 species of medium 

and large mammals and 21 species of small mammals. When comparing the species 

composition of the current study with data from the year 1999/2000, it is clear that there was a 

substitution of species typical of savannah environments, sampled in the cerrado ss, by forest 

species. Habitat transformation may be influencing the structure of EESA mammal 

assemblages, as a result of the suppression of fire events. 

Keywords: Cerrado, ESEC Serra das Araras, fire, mastofauna.  
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1. INTRODUÇÃO GERAL  

Os mamíferos constituem um grupo importante para o equilíbrio dos 

ecossistemas. Por exemplo, os herbívoros desempenham papel fundamental na 

manutenção da diversidade de plantas por meio da dispersão ou predação de sementes e 

plântulas, já os carnívoros por sua vez regulam as populações de suas presas, 

influenciando em toda a dinâmica da comunidade (Moro-Rios et al., 2008). 

O Cerrado brasileiro apresenta uma rica fauna de mamíferos, com 

aproximadamente 250 espécies (Paglia et al., 2012). Essa diversidade é atribuída a 

heterogeneidade de habitats nas escalas locais e regionais, apresentando gradientes de 

vegetação campestres, savânicos e florestais distribuídos horizontalmente na paisagem 

do Cerrado (Ratter et al., 2003). No entanto muitas áreas do cerrado vêm sendo 

queimadas com frequência e outras protegidas ativamente contra o fogo, sem que saiba 

qual o real efeito desses procedimentos nas comunidades animais (Vieira, 1994). O 

cerrado é uma savana adaptada ao fogo, porém as ações humanas têm alterado a 

periodicidade das queimadas, em sua maioria aumentando a ocorrência de queimadas 

(Alves & Silva, 2011). 

O fogo altera as características das assembleias de plantas que por sua vez 

influenciam a composição, a riqueza e os padrões de abundância e distribuição de 

muitas espécies de vertebrados (Fox 1981). Vários estudos mostraram que a 

reestruturação das assembleias de mamíferos pode estar correlacionada com as 

mudanças da composição e estrutura da vegetação (Hirth, 1959; Churchfield, 1997; 

Carmignotto et al., 2012; Carmignotto et al., 2014; Furtado et al., 2021). 

As diferentes reações das espécies de mamíferos às queimadas que ocorrem no 

Cerrado provavelmente dependem bastante da extensão da área queimada. De acordo 

com Vieira (1994), quando o fogo ocorre em áreas relativamente pequenas, os padrões 

populacionais não se modificam radicalmente e parecem retornar em relativamente 

pouco tempo à situação pré-queimada. 

 Ainda são escassas as informações sobre as variações populacionais, a longo 

prazo, de mamíferos do Cerrado, especialmente aquelas em função de alterações 

ambientais naturais ou produzidas pelo homem, tais como as queimadas. Nesse sentido, 

os estudos realizados investigaram apenas os efeitos a curto prazo, e como as 

assembleias de mamíferos se reestruturam quando esses ambientes foram submetidos a 
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vários eventos de queimadas (Vieira & Marinho-Filho, 1998; Vieira, 1999; Mendes-

Oliveira et al., 2012; Vieira, 2013; Mendonça et al., 2015; Holmes & Robinson, 2016). 

Portanto, necessita-se de estudos que analisem a reestruturação das assembleias de 

mamíferos ao longo do tempo, em ambientes protegidos contra a ação do fogo. 

Fidelis e Pivello (2011) e Maracahipes-Santos et al. (2018) apontam para um 

avanço das florestas sobre a vegetação savânica, quando as queimadas são banidas, 

levando a substituição das espécies herbáceas por estratos lenhosos. Dessa forma esta 

dissertação apresenta informações sobre a estrutura das assembleias de mamíferos não-

voadores da Estação Ecológica Serra das Araras (EESA), após um período de 17 anos 

sem a interferência do fogo. 

 No primeiro capítulo analisamos a estrutura das assembleias de pequenos 

mamíferos da EESA. Como hipótese de que o controle de queimadas na EESA tem 

alterado as assembleias de pequenos mamíferos, com presença de mais espécies de 

domínio florestado. Assim, o objetivo principal neste capitulo é avaliar a estrutura das 

assembleias de pequenos mamíferos não-voadores da EESA, após um período de 17 

anos sem a interferência do fogo. 

 No segundo capítulo analisamos a estrutura das assembleias de mamíferos de 

médio e grande porte. Nossa hipótese era que com a mudança da estrutura dos hábitats 

causada pela ausência do fogo as assembleias de mamíferos de médio e grande porte iria 

se reestruturar. O objetivo deste capítulo é avaliar mudanças na estrutura destas 

assembleias de mamíferos após um período de 17 anos com ausência de incêndios.  
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CAPÍTULO 1 – AUSÊNCIA DOS INCÊNDIOS COMO FATOR 

ESTRUTURADOR DAS ASSEMBLEIAS DE PEQUENOS 

MAMÍFEROS NA ESTAÇÃO ECOLÓGICA SERRA DAS ARARAS, 

NO SUDOESTE DE MATO GROSSO-BRASIL 

 

A ser submetido para publicação no periódico: XXXXXXXXXXXX 

 

 

RESUMO  

O fogo é um fator estruturador de ecossistemas terrestres, principalmente em savanas 

tropicais, como por exemplo, o Cerrado brasileiro. A periodicidade de incêndios é 

necessária para a manutenção do equilíbrio biológico, porém pouco se conhece sobre os 

padrões e periodicidade adequada de fogo nas várias fitofisionomias deste Bioma. Dessa 

forma, a nossa hipótese é que o controle de queimadas na Estação Ecológica Serra das 

Araras (EESA), tem alterado as assembleias de pequenos mamíferos, com presença de 

mais espécies de domínio florestal. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 

estrutura das assembleias de pequenos mamíferos não-voadores da EESA, após um 

período de 17 anos sem a interferência do fogo. Entre outubro de 2016 a junho de 2017, 

foram amostrados 24 sítios do Cerrado, contemplando quatro fitofisionomias: cerrado 

stricto sensu (ss), mata de galeria, mata de babaçu e mata seca decídua. O esforço 

amostral foi de 13.960 armadilhas x noite de armadilhas convencionais (Sherman e 

Tomahawk). Nossos resultados foram comparados com dados amostrados nos anos 

1999 e 2000, período que não havia controle de queimadas. Na amostragem de 2016 e 

2017, foram registradas 21 espécies de pequenos mamíferos, das quais 12 espécies de 

roedores e nove de marsupiais. Ao analisar a riqueza de espécies, observamos que as 

áreas de cerrado ss foi estatisticamente mais pobre que as áreas das demais 

fitofisionomias. Quanto à abundância, a mata seca decídua diferiu dos demais habitats, 

pois a abundância foi estatisticamente maior. Em relação à composição, nossos 

resultados apresentam a maioria das espécies comum para os ambientes florestais e 

savânicos, diferindo do padrão de outros estudos, em que apresenta um conjunto de 

espécies restritas ao ambiente florestal, outro conjunto restrito aos ambientes savânicos 
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e poucas espécies compartilhadas. Quando comparado o estudo atual e do ano 

1999/2000, percebe-se que houve substituição de espécies típicas de ambientes 

savânicos por espécies florestais. Nesse sentido, é possível supor que a ausência do fogo 

está reestruturando as assembleias de pequenos mamíferos da EESA. Visto que na 

ausência dos incêndios há aumento na biomassa lenhosa, densidade do caule, cobertura 

lenhosa e/ou densidade lenhosa, diminuindo assim os habitats típicos de cerrado aberto 

e seus recursos específicos, como por exemplo, as gramíneas. Dessa forma, a 

assembleia de pequenos mamíferos está respondendo a estas alterações, pois os mesmos 

apresentam diferentes preferências de uso de habitats. 

Palavras-chave: Cerrado; fogo; marsupiais; roedores. 

 

 

ABSTRACT 

Fire is a structuring factor of terrestrial ecosystems, mainly in tropical savannas, such as 

the Brazilian Cerrado. The periodicity of fires is necessary to maintain the biological 

balance, but little is known about the patterns and adequate periodicity of fires in the 

various phytophysiognomies of this Biome. Thus, our hypothesis is that the control of 

fires at the Serra das Araras Ecological Station (EESA) has altered the assemblages of 

small mammals, with the presence of more forest species. Thus, the objective of this 

work was to evaluate the structure of the assemblages of small non-volant mammals of 

the EESA, after a period of 17 years without the interference of fire. Between October 

2016 and June 2017, 24 sites in the Cerrado were sampled, covering four 

phytophysiognomies: cerrado stricto sensu (ss), gallery forest, babassu forest and dry 

deciduous forest. The sampling effort was 13,960 traps x night of conventional traps 

(Sherman and Tomahawk). Our results were compared with data sampled in 1999 and 

2000, a period in which there was no fire control. In the 2016 and 2017 sampling, 21 

species of small mammals were recorded, of which 12 species of rodents and nine of 

marsupials. When analyzing the species richness, we observed that the cerrado ss areas 

were statistically poorer than the areas of the other phytophysiognomies. As for 

abundance, the dry deciduous forest differed from the other habitats, as the abundance 

was statistically higher. Regarding composition, our results show most species common 
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to forest and savanna environments, differing from the pattern of other studies, in which 

it presents a set of species restricted to forest environments, another set restricted to 

savanna environments and few shared species. When comparing the current study and 

that of the year 1999/2000, it can be seen that species typical of savanna environments 

have been replaced by forest species. In this sense, it is possible to assume that the 

absence of fire is restructuring the small mammal assemblages in the EESA. Since, in 

the absence of fires, there is an increase in woody biomass, stem density, woody cover 

and/or woody density, thus decreasing typical open cerrado habitats and their specific 

resources, such as grasses. In this way, the small mammal assemblage is responding to 

these changes, as they have different habitat use preferences. 

Keywords: Cerrado; fire; marsupials; rodents. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

O Cerrado savânico é um importante domínio fitogeográfico tropical, que abriga 

uma biodiversidade única (Bond & Parr, 2010; Overbeck et al., 2015). No Brasil, este é 

o segundo bioma com mais número de táxons ameaçados (ICMbio, 2018). Isto se deve 

principalmente em decorrência da perda e fragmentação de habitats, provocadas 

principalmente pelas atividades agropecuárias (ICMbio, 2018). Neste sentido, áreas 

protegidas e medidas de proteção são importantes para a manutenção do Cerrado e de 

suas espécies. Uma das formas de proteção utilizadas em savanas em todo o mundo é o 

combate a incêndios (Legge et al., 2019).  

O gerenciamento de incêndio para conservação recebe investimentos 

substanciais para proteção de savanas em todo o mundo, no entanto sem gestão 

adequada, principalmente de fatores associados a esse investimento pode ser ineficaz 

(Legge et al., 2019). O fogo é um fator estruturador de ecossistemas terrestres, 

principalmente em savanas tropicais (Fox, 1982). A periodicidade de incêndios é 

necessária para a manutenção do equilíbrio biológico, porém pouco se conhece sobre os 

padrões e periodicidade adequada de fogo nas várias fitofisionomias do Cerrado, 
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considerada uma savana adaptada evolutivamente a esses eventos (Alves & Silva, 

2011).  

Estudos demonstram que a estrutura das assembleias de mamíferos está 

relacionada à diversidade e complexidade da vegetação de determinada área, e 

mudanças na composição e estrutura da vegetação implica na reestruturação das 

assembleias de pequenos mamíferos (Hirth, 1959; Atkeson & Johnson, 1979; Alho et 

al., 1986; Fox, 1990, Henriques et al., 2006; Churchfield et al., 2009, Carmignotto et al., 

2012; Carmignotto et al., 2014). Por exemplo, nas savanas do Cerrado os incêndios 

facilitam o domínio de cobertura herbácea, enquanto a exclusão de fogo promove o 

sucesso da cobertura lenhosa (Hoffmann, 1999; Moreira, 2000; Hoffmann & Moreira, 

2002). Na ausência do fogo há o aumento contínuo na densidade de plantas, assim, 

principalmente em área basal da vegetação de savana ocorre uma invasão lenhosa 

(Stevens et al., 2016; Maracahipes-Santos et al., 2018; Rosan et al., 2019; Eldridge & 

Ding, 2021). 

Para mamíferos, estudos mostram mudanças na composição e abundância das 

espécies com a invasão de arbustos nas savanas, espécies com preferência por ambiente 

savânicos são afetadas negativamente e as espécies generalistas ou com preferências por 

ambientes florestais são afetadas positivamente (Stanton et al., 2017; Furtado et al., 

2021). Considerando que espécies de pequenos mamíferos não voadores (roedores e 

marsupiais) do Cerrado apresentam alta seletividade de habitat e baixa capacidade de 

dispersão os torna altamente vulneráveis a mudanças em seus habitats (Pardini et al., 

2010; Carmignotto et al., 2012; Gutiérrez & Marinho-Filho, 2017; Carmignotto, 2019). 

É importante salientar que, as unidades de conservação, como a Estação 

Ecológica Serra das Araras (EESA), situada no sudoeste do Estado de Mato Grosso é 

uma dessas áreas de proteção no domínio do Cerrado, que abriga grande diversidade de 

mamíferos (Ver Santos-Filho et al., 2012) e visa combate aos incêndios. Assim, tem 

contratado mão de obra por tempo determinado, seguindo o Art. 12 da Lei Nº 11.516 

(BRASIL, 2007), para combater o fogo, principalmente no período seco em que a 

ocorrência e a intensidade dos incêndios são maiores. Por consequência, acabam 

eliminando todo o tipo de queimada. Diante disso, conhecer como as assembleias de 

pequenos mamíferos se estabelecem com a ausência do fogo é importante para entender 
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as dinâmicas e estruturação das assembleias de pequenos mamíferos do Cerrado, 

principalmente em longo prazo.  

Dessa forma, sob a hipótese de que controle de queimadas na Estação Ecológica 

Serra das Araras (EESA), tem alterado as assembleias de pequenos mamíferos, com 

presença de mais espécies de domínio florestado e redução das espécies de ambientes 

savânicos. Nosso objetivo principal neste trabalho é avaliar a estrutura das assembleias 

de pequenos mamíferos não-voadores da EESA, após um período de 17 anos sem a 

interferência do fogo.   

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1.  Área de estudo 

A Estação Ecológica Serra das Araras (EESA) (Figura 1), está situada na região 

sudoeste do Estado de Mato Grosso, nos municípios de Porto Estrela e Cáceres, entre as 

latitudes 15º 27’ e 15º 48’ Sul e longitudes 57º 03’ e 57º 19’ Oeste, com altitudes 

variando entre 300 e 800 m, pertencente à unidade geomorfológica Província Serrana e 

ao Grupo Alto Paraguai (Franco & Pinheiro, 1982; ICMBio, 2016). A EESA foi criada 

pelo Decreto Federal nº 87.222 de 31.05.82 com uma área de 28.700 hectares (Brasil, 

1982). A EESA está inserida no domínio morfoclimático do Cerrado, e destaca-se das 

demais áreas deste domínio por se encontrar fisicamente isolada num corredor formado 

por serras paralelas (ICMBio, 2016), é coberta por uma variedade de fitofisionomias 

típicas deste  bioma (Ribeiro & Walter, 2008), tais como cerrado stricto sensu (ss), mata 

de galeria, mata de babaçu e mata seca decídua. 



10 

 

 

  
Figura 1: Mapa com a localização da Estação Ecológica Serra das Araras, situada nos munícipios de 

Porto Estrela e Cáceres, no sudoeste do Mato Grosso, Brasil (Mapa será substituído, de acordo com 

recomendações recebidas).  

 

De acordo com a classificação de Köppen, o clima da região e do tipo Aw, com 

média de temperaturas anuais variando de 24 a 26 ºC. A estação chuvosa ocorre de 

outubro a abril e a estação seca de maio a setembro, com precipitação média variando 

de 1.300 e 1.600 mm (Alvares et al., 2014). A região possui um período chuvoso entre 

os meses de novembro a abril, e um período seco no restante do ano (Marcuzzo et al., 

2011). Os solos apresentam estreita relação com as formas de relevo, com presença de 

solos Litólicos e Podzólicos Vermelho-Amarelos (Oliveira et al., 1982).  

 

2.2. Desenho amostral  

A amostragem em 2016 e 2017 foi conduzida em 24 sítios amostrais, 

contemplando quatro fitofisionomias do bioma Cerrado, sendo oito sítios no cerrado ss, 

seis sítios na mata de galeria, seis sítios na mata de babaçu e quatro sítios mata seca 

decídua. Estes foram selecionados com o auxílio de imagens de satélite Landsat 8, ano-

base 2016 e após georreferenciados com auxílio de GPS.  
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Para amostragem foram utilizadas armadilhas convencionais do tipo Sherman 

(80 mm X 90 mm X 230 mm) e Tomahawk (145 mm X 145 mm X 410 mm). Em cada 

sítio amostral foram abertos três transectos paralelos com cerca de 200 m de 

comprimento cada, distanciadas entre si por 50 m. Em cada transecto foram estabelecidas 

20 estações de captura, equidistantes 10 m.  

Nos sítios amostrados de mata de galeria, mata de babaçu e mata seca decídua, 

cada estação de captura recebeu uma armadilha do tipo Sherman ou Tomahawk, 

alternadamente, posicionadas no solo ou no sub-bosque, a uma altura de 

aproximadamente 2 m, de forma a padronizar o número de armadilhas de cada tipo no 

solo e no sub-bosque. No cerrado ss todas as armadilhas foram instaladas no solo. As 

armadilhas foram iscadas com banana e pasta de amendoim, sendo verificadas 

diariamente por um total de 10 noites consecutivas, com exceção da mata seca decídua 

em que as armadilhas permaneceram abertas por oito dias. As coletas ocorreram no 

período de setembro de 2016 a junho de 2017. O sucesso de captura foi calculado 

utilizando a equação “sucesso de captura = (captura + recaptura/esforço amostral) X 

100.  

Nossos resultados foram comparados com os dados de Santos-Filho et al. 

(2012). Onde os autores, no período de maio de 1999 a janeiro de 2000, amostraram 

quatro fitofisionomias do Cerrado, sendo três sítios amostrais de cerrado ss, três sítios 

amostrais de mata de babaçu, três sítios amostrais de mata de galeria e dois sítios 

amostrais de campo rupestre. A disposição das armadilhas e esforço amostral foram 

similares ao do presente trabalho (mais detalhes sobre a pesquisa de 1999/2000 podem 

ser encontrados em Santos-Filho et al. 2012).  

Para cada espécie, os 10 primeiros indivíduos capturados por sítio amostral 

foram transferidos para sacos de pano de algodão e levados para a base de apoio da 

Estação Ecológica Serra da Araras, eutanasiados, medidos, pesados, verificados em 

relação a condição reprodutiva e taxidermizados. Os animais acima desse número, que 

foram identificados a nível de espécie, fez-se a biometria, foram marcados com brincos 

sequencialmente numerados (National Band & Tag Co.)  e soltos no mesmo ponto de 

captura. Todos os métodos de campo foram consistentes com as diretrizes de cuidados 
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com animais da American Society of Mammalogists (Sikes et al. 2016) e autorização do 

SISBIO número 54897-1. 

Os espécimes coletados foram preparados de acordo com as normas de coleções 

científicas e depositados na coleção de mamíferos da Universidade Estadual do Estado 

de Mato Grosso – UNEMAT- Cáceres. A identificação dos exemplares teve por base a 

diagnose, de acordo com Bonvicino (2008), Gardner (2008), Reis et al. (2011) e Patton 

et al. (2015). As identificações foram confirmadas por meio de consulta a Coleção de 

Mamíferos da Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT - Cáceres, Coleção 

de Mamíferos da Universidade Federal do Mato Grosso - UFMT e especialistas. 

 

2.3. Análise de dados 

Quanto as análises estatísticas, depois de verificados os dados quanto à 

normalidade e homogeneidade, utilizamos o teste de Análise de Variância - ANOVA 

(Jolliffe 1986) para testar se houve diferença significativa (p<0,05) na riqueza e 

abundância (variáveis dependentes) entre as fitofisionomias amostradas (cerrado ss, 

mata de galeria e mata de babaçu, mata seca decídua). Observada diferença 

significativa, utilizamos o teste posteriori Tukey (Jolliffe, 1986; Tukey, 1953).  

Adicionalmente, para análise da riqueza de espécie, realizamos a curva de 

rarefação com intervalo de confiança de 95% (Legendre & Legendre, 1998; Colwell e 

outros, 2012) com base no número de indíviduos capturados de cada espécie nas 

respectivas fitofisionomias (as recapturas não foram contabilizadas para a análise) (, 

utilizando o pacote iNEXT  no software R (Hsieh et al., 2022). 

Para analisar a composição de espécies entre as fitofisionomias utilizamos a 

técnica de Escalonamento Multidimensional Não-Métrico - NMDS (Legendre & 

legendre, 1998; Mccune & Grace, 2002), com o índice de Bray-Curtis (Bray & Curtis, 

1957), com os dados de abundância de cada espécie. Utilizamos também o 

Procedimentos de Permutação Multi-Resposta (MRPP) para verificar as diferenças 

significativas entre as variáveis (Berry & Mielke, 1983). Confirmado diferenças 
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utilizamos o teste Pairwise Adonis, que faz comparação entre os pares, para analisar 

quais fitofisionomias diferem significativamente (Martinez, 2017).  

Para as análises utilizamos os pacotes Vegan (Oksanen et al., 2017), Car (Fox & 

Weisberg, 2011), MASS (Venables & Ripley, 2002), BiodiversityR (Kindt & Coe, 

2005) e iNEXT (Hsieh et al., 2022) no software R, versão 4.3.0 (R Core Team, 2023). 

Após realizar os testes descritos acima, incluímos os dados de Santos-Filho et al. 

(2012) e repetimos os testes. Os dados de campo rupestre não foram incluídos nas 

análises, pois não amostramos esta fitofisionomia no presente estudo. 

 

3. RESULTADOS 

Durante os nove meses de coleta foi realizado esforço amostral de 13.960 

armadilhas x noite, com total de 587 capturas, sendo 70 recapturas, com sucesso 

amostral de 4,20%. Mediante este esforço amostral, foram registradas 21 espécies de 

pequenos mamíferos, das quais 12 espécies de roedores e nove de marsupiais. Entre 

roedores, Thrichomys pachyurus apresentou o maior número de capturas (n=114) e 

recapturas (n=43), Marmosa (Micoureus) constantiae, 46 capturas e 5 recapturas, entre 

os marsupiais, nas quatro fitofisionomias amostradas. As espécies que ocorreram em 

apenas uma das quatro fitofisionomias amostradas foram Cerradomys scotti no cerrado 

ss, Guerlinguetus aestuans na mata de babaçu, Dasyprocta azarae e Gracilinanus agilis 

na mata de galeria, não havendo espécie exclusiva em mata seca decídua (Tabela 1, 

apêndice).  

A riqueza de espécies de cada habitat variou entre 1 e 6 no cerrado ss, 3 e 12 na 

mata de babaçu, 3 a 8 na mata de galeria, e 9 a 12 espécies na mata seca decídua.  

Quando comparado a riqueza de espécies entre as fitofisionomias amostradas, por meio 

da curva de rarefação (Figura 2), verificamos que não apresentou diferenças 

significativas, visto que houve sobreposição dos intervalos de confiança entres as curvas 

de rarefação de cada fitofisionomia.  
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Figura 2: Curva de rarefação com intervalo de confiança de 95%, baseado no número de indivíduos, nas 

quatro fitofisionomias (cerrado = cerrado stricto sensu; m.babacu = mata de babaçu; m.galeria =  mata de 

galeria; e m.seca = mata seca decídua) estudadas na Estação Ecológica Serra das Araras em 2016 e 2017. 

 

Para abundância de espécies, as análises estatísticas demonstraram diferença 

significativa entre as fitofisionomias (ANOVA F = 9.111, P = 0,0005). Na mata seca 

decídua, com esforço amostral de 1.960 armadilhas x noite foram capturados 205 

espécimes, enquanto na mata de babaçu e mata de galeria, com esforço amostral de 

3.600 armadilhas x noite por fitofisionomia, capturamos 109 e 83 espécimes, 

respectivamente. No cerrado ss, com esforço de 4.800 armadilhas x noite foi 

capturado120 espécimes. O teste Tukey, mostrou que a mata seca decídua diferiu dos 

demais habitats, mesmo com menor esforço amostral a abundância foi estatisticamente 

maior (Figura 3). 
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 Figura 3: Boxplot de distribuição das espécies e Análise de Variância (Anova one-way), com variação 

mínima e máxima de diferenças na abundância de espécies de pequenos mamíferos em função das 

fitofisionomias (cerrado = cerrado stricto sensu; m.babacu = mata de babaçu; m.galeria =  mata de 

galeria; e m.seca = mata seca decídua)  amostradas em 2016 e 2017 na EESA. 

 

Nas análises de NMDS (nível de stress = 0,13), para composição de espécies, 

verificou a formação de três agrupamentos, agrupamento dos sítios amostrais do cerrado 

ss, agrupamento dos sítios amostrais da mata seca e agrupamento dos sítios amostrais da 

mata de galeria e mata de babaçu. De acordo com o Procedimento de Permutação Multi-

Resposta (MRPP), os habitats apresentaram diferença significativa na composição de 

espécies (A = 0,1385; P = 0,001). O teste Pairwise Adonis, mostrou que entre os sítios 

do mesmo agrupamento, proposto pela NMDS, não houve diferença significativa, no 

entanto entre habitats de agrupamento diferentes houve diferença significativa (Figura 

4). 
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Figura 4: Escalonamento Multidimensional Não-Métrico (NMDS) para os sítios amostrais das 

fitofisionomias (Cerrado = cerrado stricto sensu; M.babacu = mata de babaçu; M.galeria =  mata de 

galeria; e M.seca = mata seca decídua) amostradas na Estação Ecológica Serra das Araras em 2016 e 

2017. (sem matriz) 

  

Efeitos do fogo: 

Quando comparados resultados após um longo período sem incêndios na EESA 

de 1999/2000 (Santos-Filho et al., 2012), com os encontrados em 2016/2017 (presente 

estudo), nas três fitofisionomias, cerrado ss, mata de galeria e mata de babaçu, 

verificamos que os resultados obtidos por nós, apresentaram uma riqueza superior. Em 

1999/2000 foram amostrados no cerrado ss 8 espécies, na mata de galeria e na mata de 

babaçu 10 espécies, respectivamente. Em 2016/2017, o cerrado ss apresentou 12 

espécies, a mata de galeria 14, e a mata de babaçu 16 espécies. Entretanto, 

estatisticamente, verificamos que não houve diferença significativa ao analisar a curva 

de rarefação, onde a mesma apresenta sobreposição das curvas e intervalos de confiança 

(Figura 5). 

 

 



17 

 

 

 

Figura 5: Curva de rarefação com intervalo de confiança de 95%, baseado no número de amostras (sítios 

amostrais), nas três fitofisionomias amostras em 1999 e 2000 (cerrado1999/2000 = cerrado stricto sensu; 

m.babacu1999/2000  = mata de babaçu; m.galeria1999/2000 =  mata de galeria ); e nas quatro 

fitofisionomias amostras em 2016 e 2017 (cerrado2016/2017 = cerrado stricto sensu; m.babacu2016/2017 

= mata de babaçu; m.galeria2016/2017 =  mata de galeria; e m.seca2016/2017 = mata seca decídua) 

estudadas na Estação Ecológica Serra das Araras. 

 

Em 1999/2000, a abundância variou entre 5 e 16 indivíduos no cerrado ss, 11 e 

14 na mata de galeria e 07 e 14 na mata de babaçu, com abundância total de 28, 36 e 53, 

respectivamente. Em 2016/2017, a abundância variou entre 2 e 43 indivíduos no 

cerrado, 05 e 24 na mata de galeria e 04 e 34 na mata de babaçu, com abundância total 

de 120, 109 e 83, nas três fitofisionomias. Entretanto, a ANOVA demonstrou que 

mesmo com abundância superior em 2016/2017, não houve diferença significativa entre 

os habitats quando comparado temporalmente (F= 0,347; P = 0,879) (Figura 6). 
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Figura 6: Boxplot de distribuição das espécies dos habitats. Análise de Variância (Anova one-way), com 

variação mínima e máxima de diferenças na abundância de espécies de pequenos mamíferos em função 

dos sítios amostrais amostrados na EESA em 1999 e 2000 (Santos-Filho et al. 2012, em que “ce.m”= 

cerrado ss, “mb.m” = mata de babaçu, “mg.m” = mata de galeria) e de 2016/2017, do presente trabalho 

(em que “ce” = cerrado ss, “mb” =  mata de babaçu, “mg” = mata de galeria). 

 

 

Ao analisar a composição de espécies, por meio da análise NMDS, verificamos 

a formação de quatro agrupamentos. Entre os sítios de cerrado ss de 1999/2000, entre os 

sítios de cerrado ss e mata seca decídua de 2016/2017, entre os sítios de mata de galeria 

e mata de babaçu 1999/2000 e entre os sítios de mata de galeria e mata de babaçu de 

2016/2017 (Figura 7).  
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Figura 7: Escalonamento Multidimensional Não-Métrico (NMDS) para áreas amostradas na EESA em 

1999 e 2000 (Cerrado 1999/2000 = cerrado ss; M.Babaçu 1999/2000 = mata de babaçu;  e M.Galeria 

1999/2000 = mata de galeria) e 2016 e 2017 (Cerrado 2016/17 = cerrado ss, M.Babaçu 2016/17 = mata de 

babaçu, M.Galeria 2016/17 = mata de galeria e M.Seca 2016/17 = mata seca decídua).   

 

Com relação a composição, dentre as 21 espécies amostradas em 2016/2017, 14 

são comuns às encontradas em 1999/2000, 7 são novas e 6 espécies foram registradas 

apenas em 1999/2000 (Tabela 2). No cerrado ss foram amostradas 12 espécies em 

2016/2017, e 8 espécies em 1999/2000, com apenas 3 comuns; das 5 espécies 

registradas em 1999/2000 que não foram encontradas em 2016/2017, 3 delas foram 

amostradas apenas no cerrado ss; e das 9 novas espécies registrada no presente estudo, 8 

foram detectadas em outras fitofisionomias florestadas. 

Mata de Galeria, das 14 espécies apenas 2 foram exclusivas deste habitat. 

Destas, 6 espécies são compartilhadas com as matas de galerias 1999/2000, 8 são novas 

e 4 foram amostradas apenas por Santos-filho. Já na Mata de Babaçu, das 16 espécies, 

apenas 1 foi exclusiva. 9 espécies são compartilhadas com Santos-filho et al. (2012), 7 

novas espécies e 1 amostrada apenas por Santos-filho et al. (2012). 



20 

 

 

Tabela 2: Espécies de pequenos mamíferos não-voadores capturados na EESA, entre os meses de 

setembro de 2016 a junho de 2017 e os dados de Santos-Filho et al. (2012), coletados em 1999/2000. Na 

segunda coluna estão listadas as espécies com ocorrência nos dois períodos (1999/2000 e 2016/2017); na 

terceira coluna estão listadas as espécies com ocorrência apenas em 2016/2017; e na quarta coluna estão 

listadas as espécies com ocorrência apenas em 1999/2000. 

Espécies 

Espécies com 

ocorrência nos 

dois períodos 

Espécies 

exclusivas de 

2016/2017 

Espécies 

exclusivas de 

1999/2000 

Ordem Rodentia    

Dasyprocta azarae  X   

Hylaeamys megacephalus  X   

Necromys lasiurus  X   

Oecomys bicolor  X   

Oecomys roberti  X   

Proechimys gr. Longicaudatus X   

Thrichomys pachyurus  X   

Cerradomys scotti   X  

Neacomys spinosus   X  

Nectomys rattus  X  

Rhipidomys emiliae   X  

Guerlinguetus aestuans   X  

Rhipidomys macrurus    X 

Kunsia tomentosus   X 

Carterodon sulcidens*   X 

Cerradomys maracajuensis    X 

Calomys sp.   X 

Ordem Didelphimorphia    

Didelphis albiventris  X   

Didelphis marsupialis X   

Marmosa (Marmosa) murina X   

Marmosa (Micoureus) 

constantiae 
X   

Marmosops noctivagus  X   

Metachirus nudicaudatus X   

Monodelphis domestica X   

Gracilinanus agilis  X  

Monodelphis kunsi  X  

Caluromys philander   X 

TOTAL 14 07 06 

* corrigido por Patton et al. (2012)  
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4. DISCUSSÃO 

De acordo com Paglia et al. (2012), as 21 espécies de pequenos mamíferos 

registradas para EESA, representam cerca de 21% da fauna de pequenos mamíferos de 

ocorrência para o Bioma Cerrado. Esta riqueza de espécies é comparável a outros 

estudos nesse mesmo bioma, tais como  Mares et al. (1986), Bonvicino et al. (1996), 

Lacher & Alho (2001), Cáceres et al. (2011), Carmignotto & Aires (2011), Rocha et al. 

(2011), Bonvicino et al. (2012), Santos-Filho et al. (2012), Mendonça et al. (2018), 

Carmignotto (2019) e Carmignotto et al. (2022). 

 A riqueza de espécies registradas em cada sítio amostral do cerrado ss foi 

inferior a riqueza de espécies dos sítios das fitofisionomias florestais, mais acentuado 

em relação a mata seca decídua. Este resultado é explicado pela maior complexidade 

dos habitats das fitofisionomias florestais. Pois, os habitats mais estruturados 

verticalmente e complexos podem oferecer maior disponibilidade de recursos e assim 

abrigar maior diversidade de espécies (August, 1983; Tews et al., 2004; Santos-Filho et. 

al., 2012). Diversos trabalhos têm encontrado essa correlação positiva entre a riqueza de 

pequenos mamíferos e a complexidade estrutural da vegetação (August, 1983; Santos-

Filho et al., 2012; Mendonça et al., 2018; Carmignotto, 2019; Carmignotto et al., 2022).  

A mata seca decídua, também, apresentou abundância superior aos demais 

habitats. Vale destacar que, além da complexidade vertical da vegetação, a mesma 

apresenta afloramentos rochosos micro-habitat preferido da espécie T. apereoides a 

mais abundante deste estudo.  (Alho, 1982; Mares et al., 1986; Nowak, 1991; Lacher & 

Alho, 2001).  

A frequência das queimadas e complexidade dos habitats foram preditores 

importantes na estruturação da composição de espécies entre os habitats amostrados da 

EESA. Das 21 espécies registradas neste trabalho, 17 foram compartilhadas no mínimo 

entre duas fitofisionomias e apenas 4 espécies são restritas com apenas um indivíduo 

coletado em cada fitofisionomia, Cerradomys scotti no cerrado ss; Guerlinguetus 

aestuans na mata de babaçu e Gracilinanus agilis e Dasyprocta azarae na mata de 

galeria.  A dissimilaridade de espécies entre ambientes florestados e savânicos no 

Cerrado é bem descritos nos estudos de Mares et al. (1986), Bonvicino et al. (1996), 
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Alho (2005), Carmignotto & Aires (2011), Santos-Filho et al. (2012); Carmignotto et al. 

(2014) Mendonça et al. (2018),  Carmignotto (2019) e Ribeiro et al. (2020). No entanto, 

nossos resultados apresentam a maioria das espécies comum para os ambientes 

florestais e savânicos, podendo ser reflexos da homogeneização dos habitats na ausência 

de queimadas.  

 

Efeitos do fogo: 

Ao comparar a riqueza de espécies observada na EESA em 1999/2000 com a 

riqueza observada em 2026/2017, concluímos que não houve alteração na riqueza total. 

No entanto, houve um acréscimo na riqueza de cada fitofisionomia, assim como o 

número de espécies compartilhadas entre as fitofisionomias, indicando uma 

homogeneização dos ambientes diante da transformação de áreas savânicas para 

florestadas, na ausência do fogo.  

Nossos resultados apontam para substituição de espécies típicas de ambientes 

savânicos por espécies florestais, das 6 espécies amostradas em 1999/2000 que não 

foram capturadas em 2016/2017 três tem preferência por ambientes savânicos, 

Carterodon sulcidens = (Santos-Filho et al. 2012, Euryzygomatomys spinosus), Kunsia 

tomentosus e Calomys sp. E das 7 espécies que foram registradas apenas em 2016/2017, 

6 são espécies generalistas ou que estão associadas principalmente a ambientes 

florestais, como é o caso de Neacomys spinosus e Nectomys rattus (Santos-Filho et al., 

2012; Carmignotto et al., 2014; Carmignotto, 2019). Apenas a espécie Cerradomys 

scotti foi coletado um único exemplar no cerrado ss. Esta espécie é típica de habitats 

savânicos do Cerrado, contudo em menor frequência, podendo ser encontrada em 

veredas, matas ciliares e cerradão (Langguth & Bonvicino, 2002; Furtado et al., 2021). 

Não houve registro da espécie Neacomys spinosus em 1999/2000. Em 

2016/2017 foram coletados 50 indivíduos, sendo um registrado no cerrado ss. Contudo, 

para Bonvicino et al. (1996) e Patton  et al. (2000) os indivíduos desta espécie são 

frequentemente capturados em floresta primária e vegetação secundária, em habitats de 

terra firme e várzea. 
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Considerando as espécies registradas em 1999/2000 apenas nas fitofisionomias 

florestais e, em 2016/2017, registradas também no cerrado ss, destacam-se: Hylaeamys 

megacephalus, Marmosa (Marmosa) murina, Marmosa (Micoureus) constantiae e 

Metachirus nudicaudatus. 

Hylaeamys megacephalus, foi coletado um indivíduo em 1999/2000 na mata de 

galeria, já em 2016/2017 foram coletados 95 indivíduos, sendo 08 indivíduos no cerrado 

ss. Esta espécie habita a uma variedade de biomas, mas é sempre restrito a habitats 

florestais (Mares et al. 1986; Ochoa et al. 1993). 

Em 1999/2000, Marmosa (Marmosa) murina foi registrada na mata de galeria e 

mata de babaçu. As espécies Marmosa (Micoureus) constantiae e Metachirus 

nudicaudatus foram registradas na mata de babaçu. No entanto, em 2016/2017 as três 

espécies foram coletadas no cerrado ss. Vale considerar que são espécies de habitats 

florestais (Mendes-Oliveira et al. 2010; Cáceres et al. 2012; Voss et al. 2019). 

Nesse sentido, nossos resultados indicam que a ausência do fogo está 

reestruturando as assembleias de pequenos mamíferos da EESA. Visto que, na ausência 

dos incêndios há o aumento contínuo na densidade de árvores substituindo as gramíneas 

e arbustos por plantas lenhosas de maior porte (Stevens et al., 2016; Maracahipes-

Santos et al., 2018). A ausência das queimadas pode diminuir ou extinguir habitats 

típicos de cerrado savânico e seus recursos específicos para fauna, como por exemplo, 

as gramíneas. Dessa forma, a resposta dos pequenos mamíferos diante destas alterações 

apresenta diferentes preferências de uso de habitats (Emmons & Feer, 1997; Santos-

Filho et al., 2012; Ribeiro et al., 2020). Assim ocorre uma substituição de espécies tido 

como de áreas savânicas do Cerrado e um acréscimo de espécies que utiliza habitat mais 

florestado. Espécies tipicamente de cerrado ss como por exemplo Carterodon sulcidens 

= (Santos-Filho et al. 2012, Euryzygomatomys spinosus), Kunsia tomentosus e Calomys 

sp. desapareceram dessas áreas com a transformação de áreas savânicas para florestadas 

na ausência do fogo. 

Contudo, estes resultados ainda precisam ser melhor investigados, pois em 

estudos com fogo e assembleias de pequenos mamíferos em savanas na Austrália, 

Legge et al. (2019) observaram que diferentes ameaças podem interagir sinergicamente, 



24 

 

 

afetando as assembleias de pequenos mamíferos. Portanto, o gerenciamento de ameaças 

únicas à biodiversidade pode ser comprometido se as interações entre as diferentes 

ameaças não forem consideradas (Legge et al., 2019).  

Desta forma, sugerimos mais estudos, onde a introdução de fogo controlado 

possa ser usada na EESA., pois a vegetação em decorrência dos incêndios forma-se três 

grupos. Um de sucessão inicial, atingindo o pico em dois anos, onde são adaptadas para 

ambientes abertos e a lidar com incêndios; um segundo grupo atinge o pico entre 2 e 09 

anos, e o terceiro grupo de sucessão tardia atinge seu pico após os 10 anos (Vieira, 

1999;  Mendes-Oliveira et al., 2012; Vieira & Briani, 2013; Holmes & Robinson, 2016; 

Lindenmayer et al., 2016). Porém, a diversidade e a abundância de pequenos mamíferos 

atingem valores máximos nos primeiros estágios de sucessão e a supressão de incêndios 

pode levar à extinção destas populações por meio da modificação do habitat e processos 

demográficos prejudicados (Briani et al., 2004; Hutto, 2008; Templeton et al., 2011). 

Diante do exposto, conclui-se que a extinção do fogo tem afetado negativamente 

a manutenção das assembleias de pequenos mamíferos na EESA, considerando que o 

fogo é um fator determinante para a dinâmica do Cerrado, que tem uma evolução 

histórica modelada por processos de fogo (Fidelis, 2020).  
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6. APÊNDICES 

 

 

Tabela 1: Espécies de pequenos mamíferos não-voadores capturados na EESA, entre os meses de 

setembro de 2016 a junho de 2017 e os dados de Santos-Filho et al. (2012), coletados em 1999/2000. 

Número de capturas realizadas e recapturas (parênteses) nos habitats amostrados: cerrado ss - ce; mata de 

galeria - mg; mata de babaçu - mb e mata seca decídua - ms. 

Espécie  
2016/2017 

Santos-Filho et al. (2012), 

1999/2000 

Ce mg mb ms ce mg mb cr 

Ordem Rodentia         

Cerradomys scotti 

(Langguth & Bonvicino, 

2002) 

1        

Dasyprocta azarae 

Lichtenstein, 1823 
 1    1   

Hylaeamys megacephalus 

(Fischer, 1814) 
8 23 26 38  1   

Neacomys spinosus 

(Thomas, 1882) 
1 16 4 29(4)     

Necromys lasiurus (Lund, 

1840) 
3   4(1) 6    

Nectomys rattus (Pelzen, 

1883) 
 1 2      

Oecomys bicolor (Tomes, 

1860) 
  1 1  9 6  

Oecomys roberti (Thomas, 

1904) 
1 6 6 2  3 3  

Proechimys gr. 

longicaudatus 
12(6) 28(4) 23(1) 22(3) 3 6 14  

Rhipidomys emiliae (J.A. 

Allen, 1916) 
 2  4     

Guerlinguetus aestuans 

Linnaeus, 1766 
  1      

Thrichomys pachyurus 

(Wagner, 1845) 
51(4) 2 1 60 (39) 2 8 1 74 (51) 

Rhipidomys macrurus (P. 

Gervais, 1855) 
     1  1 

Kunsia tomentosus 

(Lichtenstein, 1830) 
    3    

Euryzygomatomys spinosus 

(G. Fischer, 1814) 
    3    

Cerradomys maracajuensis 

(Langguth 

and Bonvicino, 2002) 

    8   2 

Calomys sp.(Water house, 
1837) 

    2 3  1 

Oligoryzomys sp. Bangs, 

1900 
       6 

         

Ordem Didelphimorphia         

Didelphis albiventris Lund, 

1840 
 1 1 10 1    

Didelphis marsupialis   2 1  1 1  
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Linnaeus, 1758 

Gracilinanus agilis 

(Burmeister, 1854) 
 1       

Marmosa (Marmosa) 

murina Linnaeus, 1758 
18 3 1   3 11  

Marmosa (Micoureus) 

constantiae O. Thomas, 

1904 

6(1) 11 8 21 (4)   6  

Marmosops noctivagus 

(Tschudi, 1844) 
 9 2 2   7  

Metachirus nudicaudatus 

(É. Geoffroy, 1803) 
3 5 2 8(1)   3  

Monodelphis domestica 

(Wagner, 1842) 
15(2)  1 3 

   17 (11) 

Monodelphis kunsi Pine, 

1975 
1  2  

    

Caluromys philander 
(LinnaeuS, 1758) 

    
  1  

         

TOTAL 120(13) 109(4) 83(1) 205(52) 28 36 53 101 

Armadilhas/noite 4800 3600 3600 1960 3600 3600 3600 2400 
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CAPÍTULO 2 – AUSÊNCIA DE FOGO NO CERRADO: MUDANÇA 

NAS ASSEMBLEIAS DE MAMÍFEROS DE MÉDIO E GRANDE 

PORTE 

 

A ser submetido para publicação no periódico: 

 

RESUMO 

O domínio Cerrado é conhecido por ser a maior região de savana tropical da América 

do Sul, configurando, por sua vez, o segundo maior bioma no Brasil. Nesse bioma 

ocorrem relativamente frequentes incêndios provocados por raios, especialmente na 

transição estiagem-chuva. Processos repetitivos de incêndios podem provocar redução 

de alimentação disponível para fauna, perda e fragmentação de habitats. Nesse caso, 

podendo gerar impactos na população de mamíferos de médio e grande porte. Desse 

modo foram avaliadas mudanças na estrutura das assembleias de mamíferos de médio e 

grande porte da UC Estação Ecológica Serra das Araras após um período de 17 anos 

sem queimada na área, de 1999 a 2016. Entre outubro de 2016 a junho de 2017, foram 

amostradas quatro fitofisionomias do Cerrado: mata de galeria, mata seca decídua, mata 

de babaçu e cerrado stricto sensu (ss), utilizando armadilhas fotográficas instaladas em 

troncos de árvores em locais com vestígios de mamíferos. Neste estudo foram 

registradas 28 espécies de mamíferos de médio e grande porte. A riqueza de espécies 

não apresentou diferença significativa entre as fitofisionomias amostradas, no entanto 

quanto a composição de espécies foi observada que o “cerrado serra”, localizado 800 m 

de altitude foi diferente das demais fitofisionomias. Quando comparado a composição 

de espécies amostradas em 2016 e 2017 com a em 1999 e 2000, percebe-se que o 

cerrado ss de 1999/2000 diferencia das demais áreas, e que o cerrado ss de 2016/2017 

está mais próximo das fitofisionomias florestais. A transformação de habitats pode estar 

influenciando a estrutura da assembleias de mamífero de médio e grande porte da ESEC 

Serra das Araras. Áreas antes savânicas estão sendo invadidas por vegetação arbórea e 

sua fauna associada, tornando-se assim habitats ideais para espécies dependentes de 

floresta. Mamíferos típicos de cerrado savânico estão perdendo habitats e muitas vezes 

ocupando áreas fora da UC. Desse modo, espécies de grande porte como alguns 

carnívoros e frugívoros são expostos a caça e contato com animais exóticos. 
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Palavras-chave: mastofauna; fogo; Cerrado; ESEC Serra das Araras. 

 

 

 

ABSTRACT 

The Cerrado domain is known to be the largest tropical savannah region in South 

America, making up, in turn, the second largest biome in Brazil that is affected by 

natural or anthropogenic events, such as fires. In this biome, natural fires caused by 

lightning occur, being relatively frequent, occurring mainly in the dry-rain transition. 

Such repetitive processes can cause a reduction in available food for fauna, vegetation 

fragmentation, among other effects. In these cases, it may generate impacts on the 

population of medium and large mammals. In this way, changes in the structure of the 

community of medium and large mammals of the UC Estação Ecológica Serra das 

Araras were evaluated after a period of 17 years without the interference of fire, from 

1999 to 2016. Between october 2016 and june 2017, samples were taken four 

physiognomies of the Cerrado: gallery forest, dry forest, babaçu forest and cerrado 

stricto sensu (ss), using camera traps installed in tree trunks in places with traces of 

mammals. In this study, 28 species of medium and large mammals were recorded. 

Species richness did not present a statistically significant difference between the 

sampled habitats, however the species composition between the habitats was observed 

that the “cerrado mountain”, located 800m above sea level, was different from the other 

areas. When comparing the species composition between the current study and the year 

1999/2000, it is noticed that the cerrado ss differs from the other areas, and that the 

current ss cerrado is closer to forest areas than in 1999/2000 due to the absence of fire. 

Habitat transformation may be influencing the structure of the medium and large 

mammal ESEC Serra das Araras community structure. Previously open areas are being 

invaded by tree vegetation and its associated fauna, thus becoming ideal habitats for 

forest-dependent species. Typical open cerrado mammals are losing habitats and often 

occupying areas outside the UC. Thus, large species such as some carnivores and 

frugivores are exposed to hunting. 
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1. INTRODUÇÃO  

O domínio Cerrado é conhecido por ser a maior região de savana tropical da 

América do Sul, configurando, por sua vez, o segundo maior bioma no Brasil (Brasil, 

2010). Além de se estender em grande parte da porção central no Brasil, ele também 

ocupa o leste da Bolívia e nordeste do Paraguai (Oliveira & Ratter, 2002). Um domínio 

fitogeográfico tropical de notável biodiversidade (Bond & Parr 2010; Overbeck et al., 

2015). Destacando-se, como um dos biomas com maior riqueza de espécies de fauna e 

flora, em comparação a outras regiões tropicais do planeta (Nunes & Traldi, 2015). 

Apesar do reconhecimento de sua importância biológica, este Bioma apresenta 

apenas 8,21% de seu território legalmente protegido, sendo, de todos os hotspots 

mundiais, o que possui a menor porcentagem de áreas sobre proteção integral (MMA, 

2019). Embora seja o segundo maior bioma em extensão territorial no Brasil, sua 

diversidade está ameaçada (Myers et al., 2000; Lazaro et al., 2020). Logo, para garantir 

a proteção ao Cerrado e sua respectiva biodiversidade, torna-se de suma importância a 

manutenção de áreas protegidas, assim como compreender as relações ecológicas das 

espécies com seu ambiente natural.  

Nas últimas três décadas a região vem sofrendo um esgotamento progressivo de 

seus recursos naturais com a intensa degradação causada pela expansão da fronteira 

agrícola brasileira (MMA, 2019). Desta forma, principalmente em decorrência de perda 

de habitat provocado por atividades relacionadas ao agronegócio, o Cerrado brasileiro 

tornou-se o segundo bioma com maior número de táxons de mamíferos ameaçados 

(ICMbio, 2018).  

As formações fitofisionômicas do Cerrado possuem como característica o estrato 

rasteiro bastante desenvolvido, com estrato lenhoso pouco denso e presença de 

gramíneas (Ribeiro & Walter, 1998), que na estação de estiagem estão inativas, com 

biomassa aérea morta, favorecendo a ocorrência de incêndios (Klink & Solbrig, 1996). 

Por conseguinte, o fogo configura um importante fator ecológico no Cerrado, pois 
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determina a estruturação e composição da vegetação (Fox, 1982; Lopes et al., 2009), 

controlando, portanto, a produção primária bruta e consequentemente os níveis tróficos 

superiores (Frizzo et al., 2011).  

No Cerrado ocorrem queimadas naturais provocadas por raios, que 

frequentemente ocorrem na transição estiagem-chuva (Fieldler et al., 2004). Esses 

incêndios podem atingir até 95% da biomassa vegetal, podendo acarretar efeitos 

imediato e desequilíbrio na cadeia alimentar (Frizzo et al. 2011). Assim, a perda da 

biomassa vegetal, assim como a morte de animais está diretamente relacionado a 

frequência e intensidade de incêndios, que se ocorrem com mais frequência e baixa 

intensidade causando assim menos danos que eventos desta natureza de modo intenso 

(Frizzo et al., 2011).   

Devido aos hábitos alimentares e reprodutivos, os mamíferos são altamente 

influenciados por incêndios, pois estes causam fragmentação da vegetação e os 

mamíferos precisam de grande área e alta disponibilidade de recursos (Silva, 2018). 

Considerando que os mamíferos perderão habitats em nível global até 2050, e os 

mamíferos sul-americanos estarão entre os mais afetados (Baisero et al., 2020), 

compreender como os mamíferos respondem a eventos como a ação do fogo é de 

extrema importância para o manejo e a conservação dos ecossistemas especialmente em 

face a distintas alterações ambientais provocadas pela ação do homem (Frizzo et al., 

2011).   

Nesse sentido, considerando que o fogo é um importante estruturador deste 

Bioma, a sua ausência também pode exercer forte influência na estruturação destas 

comunidades naturais. Assim, entender as relações da fauna de médios e grandes 

mamíferos com aspectos naturais desse habitat, tais como suas interações com presença 

ou ausência do fogo no Cerrado denota relevância. 

A estação Ecológica Serra das Araras - EESA, é uma unidade de conservação, 

no bioma Cerrado, localizada no sudoeste do estado de Mato Grosso. Abriga uma 

relevante diversidade da flora e fauna típica do Cerrado. Dentre os vertebrados 

terrestres, os mamíferos figuram como um dos grupos melhor estudados nesta unidade 

de conservação (ICMbio, 2016). O conjunto de informações sobre a riqueza de 
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mamíferos nesta unidade é pertinente (Dalponte & Baptiston, 1990; Dalponte, 1997; 

Gonçalves & Gregorim, 2004; Santos-Filho 2012). Dentre os estudos realizados, a 

amostragem da mastofauna por Santos - Filho (2000), trouxe valiosa contribuição para 

compreensão da utilização das diferentes fitofisionomias de Cerrado por mamíferos de 

médio e grande porte. O presente estudo tem o objetivo de avaliar mudanças na 

estrutura desta assembleias após um período de 17 anos com ausência de incêndios. 

Nossa hipótese é que com a mudança da estrutura dos hábitats causada pela ausência do 

fogo as assembleias de mamíferos de médio e grande está se reestruturando, 

favorecendo as espécies de florestais e afetando negativamente as espécies típicas de 

ambientes savânicos.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1.  Área de estudo  

O estudo foi conduzido na Estação Ecológica Serra das Araras (EESA) (Figura 

1), situada na região sudoeste do Estado de Mato Grosso, nos municípios de Porto 

Estrela e Cáceres (15º 27’ S 15º 48’S 57º 03’ e 57º 19’ W). Altitudes varia entre 300 e 

800 m.a.n.m. e pertencente à unidade geomorfológica Província Serrana e ao Grupo 

Alto Paraguai (Franco & Pinheiro, 1982; ICMBio, 2016). A EESA foi criada pelo 

Decreto Federal nº 87.222 de 31.05.82 com uma área de 28.700 hectares (Brasil, 1982).  

O clima é do tipo tropical Aw, sub-tipo megatérmico, com precipitação anual de 

cerca de 1.091mm e as médias das temperaturas máximas e mínimas são de 32ºC e 

20ºC, respectivamente (Alvares, et al., 2014). A região possui um período chuvoso entre 

os meses de novembro a abril, e um período seco no restante do ano (Marcuzzo et al., 

2012). Os solos apresentam estreita relação com as formas de relevo, com presença de 

solos Litólicos e Podzólicos Vermelho-Amarelos (Oliveira et al., 1982). 
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Figura 1. Localização da Estação Ecológica Serra das Araras no estado de 

Mato Grosso – Brasil (mapa será substituído).  

A EESA está inserida no domínio morfoclimático do Cerrado, e destaca-se das 

demais áreas deste domínio por se encontrar fisicamente isolada num corredor formado 

por serras paralelas (ICMBio, 2016), e sua cobertura é constituída por uma variedade de 

fitofisionomias típicas do Cerrado (Ribeiro & Walter, 2008), tais como cerrado ss, mata 

de galeria, mata de babaçu e mata seca decídua. 

 

2.2. Desenho experimental 

Para a amostragem de mamíferos de médio e grande porte foram utilizadas 10 

armadilhas (câmeras) fotográficas do tipo Bushnell®.  Instaladas em troncos de árvores 

a 40cm do solo, em locais com vestígios de mamíferos, como pegadas e fezes. Em cada 

área foi instalada uma câmera que permaneceu ativa por cerca de 75 dias nas áreas de 
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mata seca decídua e 100 dias nas demais áreas. Totalizando um esforço amostral de 

2050 armadilhas/dias. 

Entre outubro de 2016 a junho de 2017, amostramos quatro fitofisionomias do 

Cerrado: quatro áreas de mata de galeria, seis de mata seca decídua, quatro de mata de 

babaçu e oito de cerrado ss, este último com altitude variando de 250 a 800 metros.  

Para análise dos dados, foram considerados como dois ambientes distintos de cerrado 

ss, identificamos com “cerrado” e “cerrado serra” respectivamente.  Para comparar os 

efeitos da ausência do fogo na estrutura de assembleias de mamíferos de médio e grande 

porte, comparamos os resultados do atual estudo, com o estudo de Santos-Filho (2000), 

também realizado na EESA, nos anos de 1999 e 2000, utilizando armadilhas 

fotográficas como metodologia. Animais avistados durante deslocamentos em campo 

foram listados como encontro ocasional nos respectivos habitats. Estes registros não 

foram incluídos nas análises. 

Foram considerados mamíferos de médio e grande porte, as espécies acima de 1 

kg e os primatas (independente da massa corporal). Em nossos resultados, optamos por 

apresentar todas as espécies registradas pelas câmeras fotográficas. A classificação 

taxonômica teve como base Emmons (1997), Santos-Filho e Silva (2002), Gardner 

(2008), Reis et al. (2011) e Patton et al. (2015). 

 

2.3. Análise de dados 

Nas análises estatísticas foram considerados apenas os mamíferos de médio e 

grande porte registrados nas câmeras fotográficas. Desta forma, excluímos de nossas 

análises os animais observados de forma ocasional. Para avaliar se houve diferença 

significativa na riqueza entre as fitofisionomias amostradas (cerrado ss a 250 m de 

altitude “cerrado” e cerrado ss a 800 m de altitude “cerrado serra”, mata de galeria , 

mata de babaçu e mata seca decídua) utilizamos a análise de variância - ANOVA 

(Jolliffe, 1986), considerando os pressupostos de normalidade dos dados.  Para analisar 

a composição de espécies entre os habitats utilizamos a técnica de Escalonamento 

Multidimensional Não-Métrico - NMDS (Legendre & Legendre, 1998; Mccune & 



44 

 

 

Grace, 2002). Considerando que são dados de presença/ausência utilizamos o 

coeficiente de Jaccard (Jaccard, 1991). Para avaliar mudanças na estrutura das 

assembleias, comparamos a composição de espécies do estudo de Santos-Filho (2000) 

com a amostragem atual por meio do método de agrupamento (UPGMA, Sokal & 

Michener 1958), utilizando o coeficiente de Jaccard. Para as análises utilizamos os 

pacotes Vegan (Oksanen et al., 2017), Car (Fox & Weisberg, 2011), Mass (Venables & 

Ripley, 2002) e BiodiversityR (KINDT & COE, 2005) utilizados no software R, versão 

4.3.0 (R Core Team, 2023). 

 

3. RESULTADOS 

Foram registradas 28 espécies de mamíferos de médio e grande porte para a 

EESA, distribuídas em oito Ordens e 16 Famílias. Destas, 86 % (n = 24) das espécies 

foram registradas por meio de armadilhas fotográficas e quatro foram exclusivamente 

por visualização. Dentre as espécies registradas, sete estão sob algum grau de ameaça de 

conservação, o que representa 25 % do total (Tabela 1).  
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Tabela 1- Lista de espécies de mamíferos registrados na Estação Ecológica Serra das Araras, nas fitofisionomias de mata de galeria, mata seca 

decídua, mara de babaçu, cerrado ss (250m altitude), cerrado ss serra (800m altitude). Categorias IUCN: Categorias IUCN: LC - pouco 

preocupante; DD - dados insuficientes; NT - quase ameaçada; VU - vulnerável. Os símbolos: * - indica espécies registradas por visualização.  

Espécie/Táxons Nome comum 
Mata 

Galeria 

Mata seca 

decídua 

Mata 

babaçu 
Cerrado 

Cerrado 

serra 

Categoria

s  

IUCN 

Primates        

Cebidae        

Sapajus cay (Illiger, 1815) macaco-prego X X X   LC 

Mico melanurus (É. Geoffroy, 1812) * Mico X* X* X*   LC 

Aotidae        

Aotus azarae (HuXoltd, 1811) * macaco da noite X*     LC 

Rodentia        

Cuniculidae        

Cuniculus paca (Linnaeus, 1766) paca X X X   LC 

Caviidae        

Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 

1766)* 
capivara X*     LC 

Dasyproctidae        

Dasyprocta azarae Lichtenstein, 1823 cotia X X  X X DD 

Erethizonthidae        

Coendou prehensilis (Linnaeus, 1758)* ouriço X*     LC 

Lagomorpha        

Leporidae        

Sylvilagus brasiliensis (Linnaeus, 1758) tapiti    X  LC 

Cingulata        

Dasypodidae        
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Dasypus novemcinctus Linnaeus, 1758 tatu-galinha  X  X X LC 

Priodontes maximus (Kerr, 1792) tatu-canastra X X   X VU 

Pilosa        

Myrmecophagidae        

Tamandua tetradactyla (Linnaeus, 1758) tamanduá-mirim X X X   LC 

Myrmecophaga tridactyla Linnaeus, 1758 

tamanduá-

bandeira 
X    X VU 

Artiodactyla        

Cervidae        

Mazama americana (Erxleben, 1777) veado-mateiro X X X  X DD 

Mazama gouazoubira (Fischer,1814) 

veado-

catingueiro 
X X X X  LC 

Tayassuidae        

Tayassu pecari (Link, 1795) queixada X X  X X VU 

Dicotyles tajacu (Linnaeus, 1758) cateto X X X X  LC 

Perissodactyla        

Tapiridae        

Tapirus terrestris (Linnaeus, 1758) anta X X X X X VU 

Carnivora        

Canidae        

Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) lobete  X  X  LC 

Chrysocyon brachyurus (Illiger, 1815) lobo-guará  X   X NT 

Speothos venaticus (Lund, 1842) cachorro-vinagre X     NT 

Mustelidae        

Eira barbara (Linnaeus, 1758) irara X  X X  LC 

Procyonidae        

Nasua nasua (Linnaeus, 1766) quati  X   X LC 
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Procyon cancrivorus (Cuvier, 1798) guaxinim     X LC 

Potos flavus (Schreber, 1774)* jupará X*     LC 

Felidae        

Herpailurus yagouaroundi (É. Geoffroy, 

1803) 
gato-mourisco X X  X  LC 

Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758) Jaguatirica X X X X X LC 

Puma concolor (Linnaeus, 1771) onça-parda X X X X X LC 

Panthera onca (Linnaeus, 1758) onça-pintada  X  X X NT 
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A riqueza de espécies não apresentou diferença significativa entre as 

fitofisionomias amostradas (ANOVA F = 1,417; p = 0,271), (Figura 2). As áreas de mata 

seca decídua e de mata de galeria apresentaram o maior número de espécies, chegando a 

representar até 78% da riqueza total observada. Ao passo que as áreas de “cerrado” e 

“cerrado serra” apresentaram riqueza semelhantes, e a mata de babaçu, foi a fitofisionomia 

de menor riqueza observada entre os ambientes amostrados neste estudo. Estes resultados 

são confirmados pela análise da curva de rarefação (Figura 03).  

 

Figura 3 - Boxplot de distribuição das espécies e Análise de Variância (Anova one-way), com variação 

mínima e máxima de diferenças na riqueza de espécies de mamíferos de médio e grande porte em função das 

fitofisionomias (cerrado = cerrado stricto sensu a 250 m de altitude; ce.serra = cerrado stricto sensu a 800 m 

de altitude; m.babacu = mata de babaçu; m.galeria =  mata de galeria; e m.seca = mata seca decídua)  

amostradas em 2016 e 2017 na EESA. 

Estes resultados foram confirmados pela curva de rarefação (Figura 3), visto que 

não houve sobreposição do intervalo de confiança entres a curva de rarefação da mata seca 

decídua com a curva de rarefação do cerrado ss, quando observado o número de quatro 

amostras. 
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Figura 3 – Curva de rarefação com intervalo de confiança de 95%, baseado no número de amostras, nas 

quatro fitofisionomias (cerrado = cerrado stricto sensu a 250 m de altitude; ce.serra = cerrado stricto sensu a 

800 m de altitude; m.babacu = mata de babaçu; m.galeria =  mata de galeria; e m.seca = mata seca decídua) 

estudadas na Estação Ecológica Serra das Araras em 2016 e 2017. 

 

Quanto a composição de espécies, na análise de Escalonamento Multidimensional 

Não-Métrico - NMDS (Stress 0,19), observamos que o “cerrado serra”, localizado 800m de 

altitude, diferenciou das demais fitofisionomias. Neste ambiente, ocorreu exclusivamente o 

registro de Procyon cancrivorus. E ainda compartilhou os registros de Nasua nasua e 

Chrysocyon brachyurus com mata seca decídua, e de Myrmecophaga tridactyla com mata 

de galeria. Houve a formação de um agrupamento das áreas de cerrado ss, mata de galeria, 

mata de babaçu e mata seca decídua. As espécies Panthera onca e Chrysocyon brachyurus 

compartilham registro nos ambientes de mata de galeria e Speothos venaticus, ocorreu 

exclusivamente neste ambiente. Como esperado, os primatas ocorreram exclusivamente 

nas áreas de mata de galeria, mata seca decídua e mata de babaçu. Mas a única espécie 

registrada por armadilhas fotográficas foi Sapajus cay. A maior similaridade na 

composição de espécies foi entre cerrado ss e mata seca decídua, onde, de 19 espécies em 

cada fitofisionomia, 11 espécies foram compartilhadas entre estes ambientes (Figura 4).  
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Figura 4 - Escalonamento Multidimensional Não-Métrico (NMDS) para áreas amostradas 

na EESA. C.serra - cerrado strictu sensu (800m altitude); Cerrado - cerrado strictu sensu 

(250m altitude); M. babaçu – mata de babaçu; M. galeria – mata de galeria; M. seca – mata 

seca decídua.  

 

No estudo conduzido por Santos-Filho (2000), foram amostrados mata de galeria, 

mata de babaçu e cerrado ss, e também campo rupestre, registrando 17 espécies de 

mamíferos de médio e grande porte nestes ambientes. Tendo como áreas semelhantes entre 

a amostragem atual e o estudo de 1999/2000, áreas de mata de galeria, mata de babaçu e 

cerrado ss. No entanto, em nossos estudos também incluímos áreas de mata seca decídua. 

Assim, quando comparado a composição de espécies entre os estudos supracitados, 

percebe-se que o cerrado ss de 1999/2000 diferencia das demais áreas, e que o cerrado ss 

atual está mais próximo das áreas florestais do estudo de 1999/2000 (Figura 4).  



48 

 

 

 

Figura 5 – Análise de agrupamento UPGMA demonstrando similaridades entre as áreas 

amostradas no presente estudo e no estudo conduzido por Santos-Filho (2000) na EESA. ce 

– cerrado strictu sensu (250m altura); se – cerrado strictu sensu (800m altitude); mb – 

mata de babaçu; mg – mata de galeria; mc – mata seca decídua.  

 

4. DISCUSSÃO 

 

 Considerando que o plano de manejo da EESA (ICMbio, 2016) traz um conjunto de 

informações sobre a riqueza de mamíferos a partir de estudos desde a década de 90 

(Dalponte & Baptiston, 1990; Dalponte, 1997; Santos-Filho, 2000; Gonçalves & Gregorim, 

2004), as informações do presente estudo, torna ainda mais substancial o conhecimento 

deste grupo nesta unidade de conservação do bioma Cerrado. Principalmente a partir do 

estudo conduzido por Santos-Filho (2000), em razão da metodologia de amostragem por 

armadilhas fotográficas. O estudo de 1999/2000 registrou 17 espécies de mamíferos de 

médio e grande porte, enquanto que no estudo atual, observamos um aumento 11 de 

espécies. Estudos conduzidos no bioma Cerrado, dentro ou fora de unidades de 

conservação, registraram a riqueza de até 29 espécies de mamíferos de médio e grande 

(Rocha & Dalponte, 2006; Santos et al., 2012; Castro et al., 2018), muito próximo a 

riqueza observada em nosso estudo. 

O registro das espécies P. onca, S. venaticus, C. brachyurus, P. maximus, T. 

terrestris, T. pecari e M. tridactyla, com algum grau de ameaça de extinção, reforça a 
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importância da manutenção desta área de conservação, garantindo a heterogeneidade de 

ambientes do bioma Cerrado. Pois estas espécies têm como causa comum, a perda ou 

alteração de habitat como fator de ameaça no bioma Cerrado (MMA, 2018). É valido 

destacar ainda, que embora S. venaticus constasse na lista de espécies da EESA por 

vestígios dos estudos da década de 90 (ICMbio, 2016), no estudo de Santos- Filho (2000) 

esta espécie não foi registrada. Desta forma, o registro de S. venaticus em nosso estudo é o 

primeiro por meio de fotografia. Um importante registro, principalmente frente ao fato que 

as populações de S. venaticus do bioma Cerrado tem probabilidade de extinção estimada 

em 100% em 100 anos (Jorge et al., 2018). 

Um aspecto interessante a ser observado é a composição das espécies que 

utilizaram as áreas de cerrado ss, em altitude de 800m. Procyon cancrivorus, foi registrado 

apenas neste ambiente, embora seja uma espécie generalista de habitats. Enquanto C. 

brachyurus e N. nasua foram registros compartilhados entre estes ambientes e mata seca 

decídua. Já M. tridactyla foi registro compartilhado com mata de galeria. Áreas em altitude 

no cerrado ss, apresentam características morfoclimáticas e vegetais distintas das áreas em 

menor altitude (Ribeiro & Walter, 1998). A presença de gradientes ambientais, como a 

altitude são considerados fatores que influenciam a presença ou ausência de espécies no 

ambiente (Qian et al., 2009). Por exemplo, estudos indicam endemismos para mamíferos 

de pequeno porte em áreas de altitude elevada (Bonvicino et al., 2005; Santos & 

Henriques, 2010), sugerindo que a altitude pode ser um importante elemento na estrutura 

de comunidades de mamíferos. Nossos resultados para mamíferos de médio e grande 

apontam que o elemento altitude pode representar habitats diferenciados, podendo ser uma 

alternativa de recursos para as espécies presentes na EESA.  

A composição de espécies nos ambientes amostrados tanto no estudo de Santos-

Filho (2000) quanto no presente estudo, mostra padrões semelhantes de uso dos ambientes 

por algumas espécies nestes momentos distintos (1999 e 2017). Por exemplo, Tapirus 

terrestris, listada como vulnerável a extinção (MMA, 2018) e P. concolor, felino 

generalista em termos de habitat (Emmons, 1997) ocorreu em todos os ambientes em 

ambos os estudos. Já L. pardalis, no presente estudo, ocorreu em todos os ambientes 

amostrados, enquanto na amostragem anterior na EESA, a espécie foi restrita aos habitats 

de Mata de Babaçu e Mata de Galeria (Santos-Filho, 2000). Esta espécie, não é 
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considerada generalista de habitat, pois seu padrão de comportamento está associado a 

ambientes florestais (Murray & Gardner, 1997).  

Entre os fatores que podem influenciar a conservação de espécies de mamíferos de 

médios e grandes, o fogo figura como distúrbio natural que demanda atenção, 

principalmente para espécies como M. tridactyla, P. maximus e T. terrestris (MMA, 2018). 

Por exemplo, após um grande incêndio em áreas do Parque Nacional de Emas (GO) em 

1994, estas espécies tiveram grande impacto em suas populações devido a alta mortalidade 

de indivíduos (Silveira et al., 1999). De acordo com o plano de manejo da EESA (ICMbio, 

2016), o histórico de incêndios vem diminuindo, principalmente a partir de 2001, momento 

que houve a intensificação do monitoramento para prevenção e combate a incêndios 

florestais. No entanto, uma vez que o fogo é um importante estruturador de fauna em 

savanas (Frizzo et al., 2011), o efeito de sua ausência também carece ser observado.   

Por exemplo, observando a riqueza de espécies do estudo de Santos-Filho (2000) e 

o atual, houve o incremento de espécies, associadas principalmente as áreas de mata. Por 

sua vez, a ausência do fogo acarreta em  aumento contínuo na densidade de plantas, e na 

área basal da vegetação de savana ocorre uma invasão de plantas lenhosa (Stevens et al., 

2016; Maracahipes-Santos et al., 2018), causando diminuição de habitats típicos de 

ambientes savânicos e ocasionando o aumentando na disponibilidade de estrato vertical. É 

sabido que, por exemplo, as matas de galeria desempenham um papel fundamental como 

corredores de dispersão entre diferentes ambientes (Redford & Fonseca, 1986; Johnson et 

al., 1999), estas áreas também apresentam menor disponibilidade de matéria orgânica 

suscetível a incêndio de ordem natural e maior umidade (Frizzo et al., 2011). Além disso 

dado a complexidade estrutural da vegetação destes ambientes, proporcionam mais nichos 

para as espécies, promovendo incremento da riqueza (August, 1983).   

Desta forma é palpável supor que a ausência do fogo pode estar influenciando a 

estrutura das assembleias de mamíferos de médio e grande ESEC Serra das Araras. Pois a 

mata de galeria e a mata seca decídua podem servir como corredor ecológico, trazendo 

espécies de áreas no entorno. Que sua vez, são favorecidas pela mudança na vegetação 

provocada pela ausência do fogo dentro do perímetro da EESA. Neste sentido a ausência 

do fogo no Cerrado, principalmente em ambientes abertos como o cerrado ss pode alterar 

suas características, e a longo prazo pode excluir espécies como Chrysocyon brachyurus, 
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Myrmecophaga tridactyla, Mazama gouazoubira entre outras espécies que preferem 

habitats mais abertos, e favorecer por exemplo, primatas ssp. e Potos flavus, que 

necessitam de habitats com maior complexidade da estrutura vertical.  

Legge et al. (2019) indaga que o manejo do fogo para conservação de savanas 

recebe investimentos substanciais em todo o mundo. Contudo, em um estudo conduzido na 

Austrália, Legge et al. (2019) demostrou que sem gestão adequada de outros fatores 

associados este investimento pode ser ineficaz. No caso da EESA a ausência do fogo 

merece ser melhor analisado, visto a composição atual da mastofauna, quando comparada 

com estudo anterior está mais caracterizada como áreas de mata. Sugerimos novos estudos 

visando a ausência do fogo como estruturador da fauna, por meio da condução de 

experimentos com incêndios controlados em pequenas áreas. O que certamente poderá 

gerar mais clareza acerca do padrão de utilização das diferentes fitofisionomias do Cerrado 

por diferentes grupos da fauna. Contribuindo para promover mais conhecimento, 

possibilitando que a EESA continue a garantir a conservação a longo prazo da fauna de 

mamíferos de médio e grande porte do Cerrado Brasileiro. 
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